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--NOTASECONÔMICAS------------------
Salário mínimo ou mínimo do salário?

o Club� Alvorada, de elite da ci­
dade, realizou o seu baile de beriemé
ritos. Seria dis�ensável a notícia:
tivessem associados e direção, com

recursos próprios, pago a conta que
contrairam com a feitura do 'diploma.
Ninguém é contrario a iniciativa do
clube de distribuir comendas, conde­

coraç�es ou instituir a ordem da ti­
gela. Acontece ,que o Alvorauu
descolar do orçamento munifipal a �m

portância de trezentos mií cruzeiros
para premiar beneficiado às voltas
com o Tribunal de' Contas do Estado,
que recomendou a rejeição das contas

da administração passada. O r. Tar­
císio Deschamps, recentemente mandou

imprimir um encarte do Jornal de San
ta Catarina, onde afirmou que contra

taria firma de auditoria para reali­
zar levantamento da herança recebida
do sr. Luiz Fernando Polli. O ex-pre
feito e o atual presidente da câmara
a quem caberia a rejeição das con­

tas, também foram contemplados pela
verba aplicada 'na aquisição dos di­
plomas. Nada temos contra os benemé­
ritos do Alvorada. Contestamos ,a a-

Segundo a constituição'do Cole­
gio Eleitoral ,- ja, a remuneração mi
nima do fator trabalho deve satisfa=
zer'as necessidades de 'alimentação,
saúde, educação, transporte, habita­

ção e vestuario, de um'grupo (famí­
lia) constituído por quatro seres hu

manos.

O reajuste divulgado em ,lO de

maio· do ano em curso (de aproximada­
mente 70%) eleva o salario-mínimo de

Cr$ 57.l20,ob para Cr$ 97.176,00. A­

parentemente, quem ate abril conse­

guiu sobreviver com.um tal rendimen­

to, a partir do mês seguinte, pode
se dar ao luxo de comprar carne aos

domingos.
Sobreviver: esta e a questão.
Ora, desde quando qualquer um dos

valores acima assegura a satisfação
das necessidades basicas de uma fami
lia com çlatro pessoas? De acordõ
com o Dieese, apenas para cobrir cus

tos referentes ao ítem alimentação,­
precisar�se-ia perceber Cr$ ......•..
162.318,00 (dados de warço-84). Para

poder fazer face aos demais ítens a­

cima mencionados, este valor deveria
subir para Cr$ 337.000,00 (dados de

março-84). Vale dizer, 'se se cumpris
se fielmente com 9 que preescreve a
Lei Magna, no que diz respeito aos

rendimentos do trabalhador empregado
(o desempregado não e�ta sendo consi
,derado), o salario-mínimo deveria

-

,

ser de, pelo menos, 3,4 vezes maior
do que o qué entrou em vigor, no dia

que se comemorou mais um aniversá

rio da explosão no Rió-Centro.
A quem, afinal, se refere este

"fabuloso" aument o ? A re stv=.t a pode
ser dada em terrnos de pro, L'Ção da

PEA (População Econômicamente Ativa)
por faixa de rendimentos. Assim, 'se

se verificar os dados publiados pela
Fundação IBGE de 1980, constatar-se­

á que 33,3% da r�terida PEA (e seus

dependentes, e bom que se o diga)
percebem ate 1 SM = Cr$ 97.176,00
(um terço �o total). Constatar-se-a,
também, que entre um e dois SM (me­
lhor dizer atê 2 SM = Cr$ .•.•••....
194.352,00), se encontram 64,4% da

mesma PEA (ou seja, quase dois ter­

ços do total e seus respectivos de­

pendentes).
De imediato, associa-se a questao

do sa l ar i.o-mfn imo com o tipo -de ori­
entação que predomina atualmente no

"bunker" econômico. O FMI, destinata
rio de cinco cartas ,(ate o momento

em que é redigido este modesto arti­

go), certamente "apita" alguma co�­

sa. Qual e, afinal de contas, o, pa-
, pel do FMI nesta peça de horror cha­
mada salário-mínimo? Após receber
uma centena de "visitas" da sra. Ana

Maria Jul e seus comparsar,'o Brasil
continua aplicando o receituario da

ortodoxia sobre a camada /ae baixa
renda. Sim, pois, de acordo com o

que a "idônea" instituiçãCl ordenou
aó nosso "bunker", 'para que baixe a

inflação (que não baixa), para pagar
a dívida externa (que só aumenta) e

para que diminua o deficit público

IVO MARCOS THEIS

(que triplica de um ano para outro),
a demanda í.nt.e rna deve ser contida
via corte nos rendimentos. Portanto,
o FMI ê, no mínimo, o ator coadjuvan
te� deste macabro festival de acha=
tamento salarial.

Seguindo uma política semelhante
ã atual, as autoridades econômicas
que dir'�gem e s te País por duas déca­
das conseguiram a proeza de concen -

trar (ou distribuir mal, como querem

alguns) a renda, de uma tal forma

que os 50% mais pobres (com menores

rendimentos) da PEA, que em 1960, de

tinham i7,4% do total da r�nda, em

1980 detinham apenas 12,6%. 'Dados

mais recentes atestam que esse per�
centual baixou para menos de 11% des

de que o FMI passou a dar as cartas·

abertamente.
O que se depreende da analise dos

dados acima ê que todo mundo perde
co", o achatamento salarial. 'E: relati
vamente facil de se compreender que,
baixando salarios, baixam também ven

das. Com a queda destas, e reduzid:ã
a prodUção que, por sua vez, leva ã
queda na taxa de lucros e do nível
de emprego. Quando o nível de empre­

go diminui; não só se acentua a que­
,da nas taxas de lricro como, ate, co­

meçam a quebrar empresas. Percebe-se

logo, que uma elevação dos salarios
menos injusta como a de 19 de maio
último assegura, inclusive, uma me­

lhor taxa de lucros. Mas, principal.,-
'mente, acende esperanças para a gra�
de maioria de sub-humanos que diaria
mente cria riquezas neste País.

-

I

DAQUI E
BENEM'E:RITOS

�"

DALI
plicação indevida dos dinheiros, pu­
blicos.

HISTÓRIA
"

Desconhecemos os riachos que se

denominam G.aspar, Melchior e Balt-a­

zar, dentro do município, menciona­
dos por historiadora local. Jamais
assumimos a condição de mun�c�p�o
dos reis magos. Nosso relacionamento

político foi com o paladino do parla
mentarismo, o maragato Gaspar SilveT
-� �ardns. Em 29 de agosto de 1985:
ainda nd condição de Freguezia de

-

são Pedro Apostolo, eramos visitados'

pelo bispo dom Jose de Camargo Bar­

ros. Incentivando a pesquisa histó­
rica, colocando de lado o comodismo,
�hegaríamos ao decreto que oficiali -

zou o nome do município. Coube'a Lau

ro MUller" governador do Estado, ofI
cializar o nome de Brusque, que se
chamava Vila de são Luiz Gonzaga, em

20 de novembro de 1889, ja proclama­
da a República, ha mais de um ano. O

exemplo de Brusque, com notícias de

Vicente Sa, a manutençao do museu e

da Casa de Estudos Históricos, deve­
r i.a ser imitado.

Nagib Barbieri

Depo's de um sumiço de dezoito me

ses, vá L_U ao.s caminhos de Bateias-;
a patr o la da municipalidade. Mante­

ve-se pouco tempo no leito da estra­

da, mal conservada. Dormiu ao relen­

to, socorrida no dia seguinte pela
frota auxiliar, particular, do fis­

cal.geral da atual administração. O

'oio, a retaguarda da frota particu
-, honeram os serviços públicos,

-

pr cipalmente quando o desempenho
do perador merece reparos.' Desde os

temI 's de colonização ou povoação,
Gasp esteve atrelada a Blumenau

semp levamos o melhor. Um episódio
positi\l, a liderança do atual depu­
tado fe �ral Renato de Melo Vianna,
na campan pró-calçamento da aveni­
da das Com, daaes. Na época, o go­
vernador de ta Catarina, de públi
co recriminou D rocedimento do ex=
prefeito de Blume . Atualmente, o

dr. Konder Reis es�� à testa da su­

per Secretaria da Reconstrução esta­

dual. Para implantar o trecho que li

garia a rodovia Ivo Silveira e a Jor
ge Lacerda, aguarda-se o apoio finan
ceiro que não tivemos à época da ad=
ministração Luiz Fernando Polli/ Da­
rio Deschamps. Do contrário ...DESPREPAROCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ainda diretas já
O governo 'teima, por todos os me­

ios, em não conceder as eleições di­
retas para presidente da RepÍJblica.
A derrota da emenda Dante de Olivei­

ra, porem, não esmoreceu a vontade e

capacidade de luta �o povo brasilei�
ro, que continua a gritar pelas dire
tas ordeiramente co� o meio que dis=
põe; sua uniã9. A mobilização nacio­
nal pelas dite tas está decolando no­

vamente e enganam-se aqueles que pen
sam ter o 'povo esq�ecido dos traido=
res e do papel do PDS na derrubada
da emenda.

O governo agora tenta uma negocia
ção esfarrapada e recebe a simpàtia
de homens não muito coerentes com ã

oposição e que nela estão instala­
dos. A misei-ia a que foi relegado o

povo e as impunes e cada vez mais
c�escentes atitudes sórdidas de ho­

mens públicos corruptos não permitem
ao brasileiro que esqueça a degreda�
ção em que está vivendo.

A luta.. do povo só vai terminar
�om a conquista das diretas. Isto es

tá mais do que evidenciadp. Não a=
dianta ao governo fazer-se de surdo

aos ateIos da multidão. As :diretas
virão queiram ou não queiram.

;��\ .Adjor! luta pela lei
Os integrantes das lideranças dos

j ornais do interior iião aos tribu­
nais exigir o cumprimento da lei que

prevê a' publicação em jornais locais
dos balanços, atas e editais das S/A
e publicação de,atos e ed

í

ta i-s dos

órgãos públicos. A, comissão que per­
correrá os tribunais será chefiada

pelo presidente da Adjori-SC (Asso -

c iaçao de Jornais do Interior de San'

ta Catárina), Jose Pascoal Bágio, dT
retor do Correio Lâgeano.

-

Professora no SBPC
A professora Norma Odebrecht, do

Departamento de Ciências Naturais da

Fundação Educãcional' da Região de

Blumenau (Furb), foi ele�ta secretá­
ria regional da Sociedade Brasileira

para o Progresso da Ciência (SBPC)
no estado de Santa Catarina, para o

biênio 1984-1985.

Apib denuncia
, A Apib - Associaçiio dos Profissio

nais de Imprensa de Blumenau -, dis-=­
tribúiu atraves de seu secretário,
jornalista Randolfo Decker, nota de

repúdio à situação vigente no inte­
rior da Lanchonete Ki-Jóia, no cen­

tro da cidade. Segundo a nota o lo­

cal vem sendo frequentado por pros­

tit�tas, homossexuais e desocupados,
que promovem badernas. Três membros
da imprensa local, o redat.or.

'

Marcos

do Nascimento, o fotógrafo Raul Li­
nhares e o radialista Hirandinha fo­

ram envolvidos em brigas rece,ntemen­
te e os dois primeiros foram expul­
sos a socos e pontapés 'do local pelo
proprietário e seus empregados.

A Ap
í

b exige providências çla

Brizola diz que diretas são- a

ção do povo. brasileiro
•

asp
O governador do Rio de Janeiro,

Leonel Brizola, declarou que "a mobi

liza��o �acional pelas e�eiç� ·ire
tas Ja, e uma campanha, e uma��o ira
ção do povo brasileiro, que quer res

taurar esse seu direito de cidadania
e é um movimento que não vai parar
e"qu'anto não alcançar os seus objeti
vos", Por isso, entende Brizola '''por
ser um movimento global da população,
como ocprre raramente na historia dós

povos, não se detem em função de um

ou outro ep i sód í.o ", como, foi a rej ei
ção da emenda Dante de Oliveira. "Is
50 não sé apaga como quem aciona um

Lnter rup tor para desl í.gar a luz, e

terá as suas consequências. A luta
do povo brasileiro por assumir nas

suas próprias mãos os seus destinos
como Nação, ,será vitoriosa, mais dia
menos di.a , ê irreversível. E o povo
brasileiro não quer as eleições dire

tas, também", assinala Brizola, "sõ
para fazer uma festa no dia da elei­

ção, dizer - enfim votamos, elegemos
aí um presidente qualquer. Não, o po
vo bras

í

Le-v-o quer eleger um governe
legítimo, representativo, que seja
qa sua confia�ça, estável, capaz de
rea izar neste País as transforma­

ções. O povo quer o voto' para mudar
tudo isso que nos impuseram'tantos a

nos e o ,que fizeram contra os inte=
resses do povo bras.í, leiro. O povo
quer exerc er esse seu' -dí.re i t o de ci­
dadania como um meio, como um instru
mento de afirmação de seus direitos­
a uma vida de bem estar, de .justiça
social, para ofe-recer uma vida digna
aós seus filhos, e sobretudo para
por um fim à exploração praticada pe
lo capitalismo internacional -sobre
o nosso País".

"-

Segundo Brizola, neste momento,
que antecede a votação.da .emenda en­

caminhada'ao Congresso pelo presiden
te Figue.iredo, e da� diversas sube-=­
mendas, "todos devemos' estar abertos

a negoclaçao, ao dlalogo, as dlSCUS­

sões "_, admitindo até mesmo um manda­
to pj-es

í

deric i a'l de transição, "até a

realização de eleições diretas ge­
rais", que .seriam emí986, "com uma

constituinte". Has, enfatiza Brizo­

la,- mesmo o nome de consenso que pos
sa resultar desse entendimento entre
todos os partidos, da oposição e do

governo, tem de ser submetido ao vo­

tb-Jireto do povo, ao referendo popu
lar, para que o povo possa dizer, em
eléição direta já, se aprova ou não
e s se nome. Não podemos frus tra'r a ex

pectativa de toda a Nação, que quer
votar: nada de con�iliábulàs de cúpu
la, nada de eleição indireta, nada
de Cqlegio Eleitoral, nad, de elei-,
ção pelo CÕh�resso 'sem o voto direto
do' povo, que ê o principal protago�
nista de tudo isso. Um gover�o assim

respaldado teria força para reali'zar,
a transição para as eleições gerais,
e surgiria", destaca Brizola, "do
compromisso de todos em torno da ime
diata .exe cuçao de um programa econo­

mico e social para· sairmos da crise
a que nos levaram esses anos de con­

tinuísmo". Argumenta Brizola que a

,eleição de um novo presidente simul­
taneamente com o Congresso seria fa­
-tor de maior estabilidade para reali
zar as transformações de que oBra-=­
sil precisa e quer, mas se não for

,possível chegar ao entendimento para
a eleição direta de um presidente de

transição "apartidárià, que exerce -

ria tiro mandato de magistrado", o go­
vernador prefere, "ao inv&:s do conti
nU1smo de mais um período indireto,­
a eleição di-reta j á por um período
normal", mesmo sem a coincidência em

86, das �leições gerais; "O cont í.nu­
ismo de mais um período é inaceitã -

vel, é o pior que po�eria a�ontecer,
é 'algo que foi revogado pelas multi­
dões que se reuniram em.toda parte
neste Pa

í

s ";

Ceval fa tura milhões

de dólares lá fora

A Ceva). Agro-Industrial s .A.
maior empresa brasileira a esmagar e

exportar produtos do complexo soja -

conseguiu no mês de abril uma marca
recorde; o fat�rament atingiu a 50

b�lhões de cruzeiros e as exporta­
çoes chegaram a 33 milhões de dóla­
"res ,Roberto Sa t-vrrrino Braga, senador

pelo PDT do
�

D, de .Jane
í

ro , vi ra a

Sant� Cata a dia·22 de maio. Ele

proferirá, z es tras para lideranças
do partid ao Alto Vale do Itaj aí. E

passará/tor B'l umenauvrnan t endo 'conta­
tos c0rrV)ideranças locais. Saturnino
irá t rv er a Florianópolis onde" no

dia' concede entrevista coletiva
à ímr rsa na sede do PDT às 14 ho...;'
r as /s 20 horas profere palestra na

Ass mbiéia Legislativa sobre proble-
brasileiros comemorativo ao ses­

;icentenário do Poder Legislativo
J'o Brasil:
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Estes números, por sua vez', con­

firmam a'projeção feita pela Ceval

para o faturamento no corrent.e exer­

cício e que deverá atingir a 700 bi­
lhões de cruz e i ro s , sendo ,:!pr

lhões de dóle _ ••pof'f'-a-ç-a--o-.-,""Para
isso, a emp resa ·vai esmagar nas suas

cinco unidades industriais, 1,5 mi­
lhão de toneladas de soja, Nos pl�­
nos estão a exportação de um milhão
de toneladas de farelo e 150 mil to­
neladas de 6leo de ,soja.

sanoRAMOS

Dentistã

La,.Maria de Nazaré
Foi iniciada em Gaspar a constru­

ção ela creche "Lar Maria'de Nazaré"..:
Construída pela Fucabem ela devera

estar pronta até outubro numa área
de 250 m2• A creche atenderá a�é -140
crianças, segundo sua presidente, M�
ria Hetena Zimmermann e será locali­
zada à rua Nereu Rarao s ,

'Freizinho
Passou a circular' o Jornal "Frei­

zinho", uma publicnção lUensal dos

alunos do 30 ano ne Contabilidade do

Colégio Frei Godof"redo, de Gaspar.
O jornal sairá mensalmente, abordan­
do assuntos de interesse dos·estudan
teso

Nomes das rua$
Um projeto de, lei tramitando na

Cãmara de Gaspar dará nome a mais
102 novas ruas da c í.dade , A maioria
deles será de nome de municipios ca­

tarinense • O projeto foi assinado
pelos líderes do prs, Gilberto SabeI
e do PMDB, Ronaldo Gar..tner. Soncluí­
do o projeto, nenhuma rua do muni­
cípio ficará sem nome.

Casas em Gqspar
Na semana que p'ã"ssou, a Cohab,

Companhia de Habitação do estado de

Santa Catarina ,iniciou um levantamen
to para 'ver as condiçees de hab�ta-=
ção dos gasparenses. O levantamento
tem como fim a ,construção de casas

pelo sistema de mutirão ou no siste­
ma de pró-moradjls c!e acordo com as :

condições dos Lnteressados entrev:i.s-ltados.

APP tem nova diretori
A Associação de Pais e Professores'

do Colégio Frei Godofredo, de Gas­

par, tem nova diretoria. Ela foi e­

leita com a participação de todos os

associados e ficou assim composta;
presidente - Maria Mônica Rodrigues;
vice-presidente - Luiz de Souza; 10

tesoureiro - l-1ário Antônio \Janzui ,;,

20 tesoureiro - Vitória Marquet����'
secretária � Magali Krauss; 20 secre

tária - Zita 'Pereira; presidente· do
conselho fis" 1 - Heliet Dias Probst
1.0, chapa; q.nselho f i s c a I - Osmar

Bernz, Valdir Ferretti" Acácio José
Buzzi e Néusa Bridon dos Santos Gar­

cia.

S�minário de educaç-
Foi realizado em Gaspar, na últi­

ma quinta-fehtià noí t e
, um serm.na­

rio sobJ"€ o plano estadual de educa­

ção. Houve par t í.c i.paçao de escolares,
pais e alunos de todas as escolar do

município, perfazendo um total de
1.000 pessoas. O seminário foi reali
zado no ginásio de esportes do Colé-=-
io Frei Godofredo.,

O seminário visou planos para se

proceder a democrat i zaçao do ensino
e o novo plano estadual de 'educação.
As propostas tiradas do encontro se­

rão enviadas às comissões municipais
'até o dia' 25 de maio. Paralelamente,
discutiu�se a elaboração do novo es­

tatuto do magistério.
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Indaial faz festa
e prossegue'obras
Foi marcada para sabado e domingo

(dias 12 e 13), a festa do Jardim de

Infância Bom Pastor, da comunidade e

vangelica. A festa tem por objetivo�
�

arrecadar fundos para a construção
de novas instalações do jardim,. que
atende a centenas de crianças de to­

da a comunidade e esta se tornando i

nãdequado devido ao grande número de
inscritos.

A comunidade pretende construir

um jardim de infância modelo para a

região e ja conta com o apoio da La­

desc •.
OBRAS

Recentemente estiveram em Indaial

eng heiros do DNER de Florianópolis
e Brasília. Junto com o pessoal da

prefeit�ra eles vistoriaram a recons

trução de uma ponte de concreto no

Warnow, , struída em julho do ano

passado.
Segundo o vice-prefeito Arno Zos­

chke, os engenheiros elogiaram o mo-.

do como a prefeitura. - em aplicando'
as verbas de reconstru�ão.

Furb lança revista
Divulgação Cultur J

Ja esta 'sendo distribuído o núme

ro 20 da Revista d� Divu �ação Cul�
tural da Fundação Educa Jnal da R�
gião de Blumenau - Furb -, que con­

tem artigos assinados pelos profes­
sores Elisete Ternes Pereira, Lauro

Eduardo Bacca, RQberto Migu�l Klein
e�Raulino Reit A revista só abor­

da temas relac�onados com as enchen

tes na cidade.
A apresentação da revista é fei­

ta pelo reitor da Furb, professor
Arlindo Bernart, que discorre sobre

caGa um dos temas abordados. Este

nú�ero da revista pretende fixar aI

gumas daquelas-reflex6es dos mes�
tres e registrar as principais pos�
ções institucionais pós-en�hentes.
Insere-se na presente ediçao a reso

lução do Conselho de f.r.sino; PesquI
sa e Extensão - Cepe -, pela qual a

quele 'colegiado tomou medidas excep
cionais em consideração ao quadro
decorrente da calamidade que se aba

teu sobre o'esta de Santa Catarina�
e, especialmente, sobre a região de

Blumenau.

Gaspar e Ilhota participam de campeonato
-----------------

Um movimentéLdo campeonato de fute
boI de campo sera disputado a partir
do próximo dia 20 com duas equ

í

pe s
de Ilh.ota e doze de Gaspar. A organi
zação do certame esta, a cargo' da,CNE
de Gaspar e foi incluído nos festejos
os c í.nquentenàr i.o. de emanéipação po­
lítica da cidade. Ele é denominado,
o "50 Varzeano de Futebol de Campo.

De Gaspar participam as seg�intes

equipes: Uniao, Floresta, America,
são Paulo, Catar í.nen s e ; Tup i , Bota­

fogo,--:Palmerinhas, Tenda do Nor t e ,

_

Támandare_e Operaria. De Ilhota as

equipes do Cepal Futebol Clube e As­

sociação Atlética Oasis estão inscri
tas. As chaves ja estão compostas e

o termino do campeonato esta, previs­
to para daqui a três meses. Os jogos
serão realizados nos campos dos ti­
mes inscritos aos domingos.

"

E repudia medidas de emergênciau
A UCE, União Catarinense dos Estú

dantes, distribuiu nota aos estudan�
tes do Alto Vale do Itajaí repudian­
do as medidas de emergências durante

a semana em que 'foi votada a emenda

Dante de Oliv ,ora. Na nota a UCE pro
testa contra a prisão do presidente
da UNE, Alcidon Matt0s Paes e outros

dois colegas.
Na íntegra, a nota e a seguinte:
"O povo brasileiro esta exigindo

ELEIÇÕES DIRETAS, JÁ.
O general Figueiredo decretou a

medidas de emergências para amedron­

tar os parlamentares do PDS que vota, _

riam a 'favor da emenda Dante de Oli�
veira - no que foi parcialmente fe­

liz - e ao povo nas ruas - o que
não foi feliz.

A emenda Dante de Oliveira foi
derrotada mas não a bandeira de ELEI

ÇÕES DIRETAS, JÁ.
Alem do Colegio Eleitoral - total

�mente ilegítimo - vai tornando-se cã
da vez mais, ã vista do povo, ileg�
timo o Congresso Nacional.

O general-presidente vai a televi
são conclamar o povo a negociação no

,mesmo momento em que 4iz que não
transige na data da eleição ele

quer para 1988.

,D1z que quer _negociar e não abre
mão das medidas de emergências que

podem ser,decL�tadas sempre que a­

char necessario. Diz que quer nego­
ciar e manda prender o presidente ,da
entidade sindical maior dos estudan­

I
teso

Alcidon Mattos Paes _- presidente
da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES com

mais dois colegas da UnB foram pre­
so's e estão ameaçados de serem enqua
drados na famigerada LEI DE SEGtJRAN�

NACIONAL pelo "crime" de se mani­
fesrarcffi a favor de e Le í.çoo s diretas.

Os estudantes catarínenses repu­
diam estas ,prisões e têm claro que
atos comq estes só vão ter o seu fi­
nal quando a vontade do povo for,res

peitada.,
'

Têm claro, tambem, que negociar a

prorrogaçao da ditadura e traição.
Engrossamos o clamor do povo bra­

sileiro pelo FIM DO REGIME MILITAR

por ELEIÇÕES- DIRETAS, JÁ.
ELEIÇÕES DIRETAS, JÁ.
NEGOCIAÇÃO � TRAIÇÃO.
PELA LIBERDADE DOS ESTUDANTES PRE

SOS
PELO FIM DAs MEDIDAS DE EMERG�CIA
PELA REVOGAÇÃO DA LEI DE SEGURAN-

ÇA NACIONAL.
'

I Pomerode classificada I
A CME de Pomerode conseguiu c-las

sifica� as equipes de vol.eibol mas cu

lino e feminino para os Jogos Aber�

tos deste ano, que serão realizados

em Concórdia. A equipe de futebol de

salão não conseguiu classificação
nos jpgos microrregionais.

. _ .

-Para o proximo dia 15, no g1nas10

de esportes'm�nicipal, ira rec�meçar
-o Campeonato de Futebol de Salao .d:
cidade. são nove equipes que part1c�
parão da segunda fase do certame.

Concurso de fotC!9rC!fia
ainda tem inscrições,
A responsável pelo Museu de Ecolo

gia "Fritz MUller", biologa Lúcia S�
vegnani informa aos fotografos pro­
f· s s

í

ona i s e amadores, que continuam '

aDertas as inscrições para a exposi­
ção "Julho 83" - triste mas necessa-
ria l(mbrança� .

A exposiçãD vai agrupar fotos de

'diversos tamanhos, coloridas ou pre­
to-e-branco, que retratam'aspectos

_

das cheias de jul 1. de 83, alem de

fotografias do mesmo local, mostran­

do a situação -atual, Anexo as fotos,
deve constar úma folha com os dados

que as identifique, como: autor, da­

ta'; local, rua, bairro, e demais in-:­

formações que jular necessarias._Nao
esquecer de registrar sua intençao
de doar ou não as fotos para o Arqui
vo Histórico "Jose Ferreira da' Sil�
"

va .

Lúcia Sevegnani informou ainda,
que as obras deverão ser, êntregues
no Museu de Ecologia �'Fritz MUller",
ã rua Itajaí, 2.195, ou no - Arquivo
Histórico (antiga prefeitura), atê o

dia e julho próximo.

futebol de salão de
- Timbó vai aos Jasc
O município de Timbó esta matema­

ticamente cla-sificado na modalidade

de futebol de salão, nos jogos Mi­

.rorregionais da 5a Região Esportiva
Estado. Enquanto isso, Blumenau

q e encontrou serias dificuldades na

aJ ição da sua equipe, sem realizar
nico treino cole�ivo nos dias

que ntecederam ã disputa, esta fora

dos gos Abertos-de Santa Catarina,
que se �o em outubro, na

cidade ,

TERRENO

LIVRE DE ENCHENTE

Área de 334 m2, rua 7 de S'et�mbro,
Gaspar - SC. Tratar, com Arno Maser.
Fone: '(0473) 32-0687
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Nestes últimos 20 anos, o traba­
lhador brasileiro teve quase nenhum

momentõ de real satisfação, axcetua­

dos, talvez, aqueles momentos de uma

mobilização historica da classe em

que se conseguiu a semestralidade, a

criação do Partido dos Trabalhadores
o PT, e o desencadeamento e consoli­

dação da campanha das diretas-ja. E

este ano, a julgar pelo novo índice
do salario-mínimo, em torno de 97

mil cruzeiros, decretado pelo gover­

no, os motivos de frustraçç�es supe­
raram dé longe, sem dúvida, os moti­
vos de satisfação, mais uma vez. Is­

to Leva ao fato de que a c Las se o-uan

do conduzida pelos proprios pes e ar
bítrio colhe vitorias mais duradoras
e politicamente mais consi&tentes.

Porem, quando dependente de leis e

de política governamentais, não ob­

tem nada mais que migalhas.
Evidenteme�te, o 10 de maio de

1984 foi novamente, ,por i-qúmeraveis
motivos, mais desalentador do que o

dos anos anteriores. E este desalen­

to tomou proporçoes enormes por que
esteve ligado à frustração que ainda
corre o pàís pela rejeição da emenda

das diretas-ja, bandeira hasteada e

defendida galhardamente pela classe

trabalhadora, sintonizada no anseio

popular de restauração da democracia

plena para o Brasil" com a eleição
direta para presidente. Rejeitada a

emenda Dante de Oliveira, �o dia 25

de abril de 1984, com ela rejeitou -

se, tambem, a disposição popular e

do trabalhador de quer-er .,articipar
ativamente da vida da Nação. Acresce

que a proximidade/desta data fatídi­
ca com o la de maio, 'so fez' 'crescer

a sensação de vazio que foi a nota

constante do Dia do Trabalhador. Ti­
vesse a emenda das diretas-ja paSSq'
do no Congresso, tivesse quase d 3

centenas de deputados �o PDS sid �1

éis aos seus mandatos, e 'o 10 de
maio teria outra coloração e fibor,
e diferente seria o ânimo da c ,asse,
a única que gera riqueza nest País
desatinado.'

,

Porem, nada disso aconte eu e o

novo sa làrLo-mfnimo decre t- d o , horas­
antes da primeira hora à� maio, so
veio, agravar a delN:acl {nsuporta­
vel situação da clas· ue mais cola

bora, com sacr
í

f Ic.í ·S de toda sor t e,"
para não piora '/- rida ma i.s a insus­
tentavel cri� �conômica que perpas­
sa o País. Assim, alem de impedid�
da participaç�o política que tenta,
durante anos, a classe dos trabalha­
dores foi castigada com um salario
mensal tao aviltante e desumano que
mal da para as despesas de urna sema­

na.

.Jose Endoença Martins

Apesar das varias tentativas de
trazer um pouco de ânimo e levantar
a moral da classe, �esencadeadas no

País inteiro, entre concentrações pe
las diretas-ja, passeatas, / competi=
ç�es, confraternizações e

. passeios
ciciísticos, a imagem (Murilo Mace­

do, ministro do Trabalho, não deu o

ar de sua graça em nenhum vídeo glo­
bal) mais impressionante e de maior
dramaticidade ficou por conta do si­
lêncio ameaçador que dominou Brasí­
lia, naquele dia. As leis de emergên
cia, decretadas por Figueiredo, con=
duzidas pelo' sanhudo Newton Cruz, fi
zeram sentir todo o peso de urna tru=
culência, na Capital, impedindo qú�
tra trabalhadores pudessem sair as

ruas, ganhar as praças e comemorar,
com espírito festivo e desarmado, o

dia 10 de maio de 1984. Na Capital,
o dia 10 de maio foi espelho do a­

cinte e da vergonha perpetrados con­

tra uma classé, arquitetados por um

governo perdido nos seus desacertos
econômicos, políticos e sociais, e

desacreditado completamente. Pelo
élima criado para o l0 de maio e pe­
la insegurança que espa l.hou no dia
25 de abril de 1984, Brasília foi
a imagem doent;e do regime e do Bra­
sil que todos queremos ver enterra -

dos para sempre. O Brasil que nos

queremos e que ainda haveremos de

conseguir e o que o trabalhador gos­
taria de viver, no dia 19 de maio de
1984·e em todos os outros que, espe­
ramos, ainda virão, e aquele que 'pu I
sou forte nas praças e cidades, na
preparação de e durante o 25 de a�

bril. Felizmente, num rasgo de opor­
tunismo de negociata política, o go­
verno decidiu acabar com aquilo a

,

que nu-ica deveria .ter recorrido, as

leis de emergência para Brasília. Pe

lizmente.
-

Triste 10 de maio foi mais este.

'Triste tambem foi aquele 25 de a­

bril. Porem ainda resta a . esperança,
,e se esta ainda não tiraram AA tr�

lho nem do trabalhador, 1::.U o pode
ser diferente. Esta classe, corno a

cidadania, que so conheceu disabo­
res, frustrações e alegrÍa nenhuma,
nestes 20 anos de peregrinação inces
sante rumo à sua afirmação corno seg=
menta importante da sociedade brasi­
leira em formação, ainda tera momen­

tos de grande euforia. Dia vira, es­

nero e confio, em que a classe dos
trabalhadores estara influenciando
nos destinos deste, não p�r bondade
dos poderosos, mas por participação
efetiva da classe Estamos bem perto
deste dia. No dia vinte é cinco de a

briJ, quase conseguimos.

12/05/84

rubarão: 148 anos
Com um desfile das bandas e fan­

farras -dos co Lâg'í.os estaduais e muni .

cipais e com a distribuição de plan=
tas nativas e ornamentais, foi encer

rada a Semana de Tubarão. No domingo
cerca de 800 pessoas participaram do
Encontro Municipal dos Conselhos Co­
munitarios e no sabado, na avenida
Marcolino Cabral, mais de dez mil
pessoas estiveram presentes à missa
campal, à apresentação dos bois de

mamão, do terno de reis e da Escola
de Samba Império do Samba.

A p.rogramaçã� que teve início na

sexta-feira, segundo Lilian Guedes,
do Departamento de Cultura, foi co­

roada de pleno exito, sendo marcante

,a grande participação popular era to­
dos os eventos. "Nos não esperavamos
que a �eceptividade chegasse i tal
ponto. De qualquer forma, valeu o

trabalho de toda a equipe � o incen­
tivo do prefeito Miguel Ximenes. Co­

meçaremos agora, a pensar nas ativi­
dades para o ano que vem, que espe­
ro, consiga o mesmo suce s so'", acres­

centa Lilian Guedes.

festival vai reunir
. bandas e bandinhas

Sera realizado nos dias l� :�. 20

proximos, em Pomerode, o 150 Festi­
val de Bandas e Bandinhas. são apro­
ximadamente 15 conjuntos típicos que
irão desfilar pelas principais ru��

da cidade numa das mais t rad i c í.or.a c s
festas do gênero. O desfile sera no

domingo e as bandas se apresentarão
no Colégio Dr. B'.umenau, onde haver

â

uma especie de quermesse com produ­
tos da região.

O evento promete, ja antecipada­
mente, ser um grande' sucesso de orga
nização e participação. A prefeitura
esta convidando a todos R partici-

_ par.

L AVISO
.

.uncontra-sa na sede da GAZETA DO

VALE em Blumenau, correspondência do

deputado João Valvite Paganella aos

eleitores que lhe mandaram cartas em

apelo às eleiç�es diretas. O deputa­
do com esta carta, pretende justifi'-- -s-

car seti voto contra a emenda das d1

retas. A lista dos nomes e a seguin­
te: Carlos Luiz Cardoso, Sercio Duar

te, Luiz Sant�s Gonzaga, Hilário Me=
rico Júnior, Ademir Jose Sezerino,
Marcia Correa Nunes, Marcel Siebert,
Vendel,ino Re í.ner t , Mauro Aurelio,
Sergio Rodachi, Inàc í.o Jollej, Mari"
li Martendall, Ilsa Maria Link, Rad­

nei Camillo, Douglas Maurício Zuni­

no, Verônica Provessi, Gracia Maes,
Sara B. Keng, Nilo da Silva e Clau­
dio da Silva.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mãe brasileira: uma vida de tristezas
Falar sobre o Dia das Mães e fá­

cil. O difícil e se colocar no lugar
delas. A mãe, em nossos dias, parece
so ser lembrada em maio quando, se­

guindo o velho esquema comerc iaL, 10

jas anunciam as vendas para o seu
dia ••.

Mas o fato de a mae ser lembrada
apenas "uma vez por ano nao e o pior.
O pior e a situação em que se encon­

tra a mãe pobre e -ate mesmo a mãe da
classe media. Hoje ela não mais dor­
me tranqUila pensando no futuro fe­
liz para seus filhos. Mesmo que ela

quisesse dormir sonhando com isso,
provavelmente não teria tempo para
fazê-lo, pois, num País em que a in­

flação e os desmandos governamentais
cada vez mais reduzem a capacidade a

quisiti�a do trabalhador, e um mila:=­
gre quando ela consegue preparar o

almoço do dia seguin�e.
Muitas, com maridos e filhos', de­

sempregados, dão tudo de si para aju
dá-los, dividindo com.eles as priva:=­
ções sem reclamar. A insegurança t�
ma conta de outras milhões que a ca­

da dia sentem� estabilidade do lar

ameaçada pelo d �prego.· O medo
e, muitas vezes a certc'� - de ver

um filho transformado em marginal a­
tinge a � -tras milhares. A gestante,
em mui casos, perde a tranqUilida
de na espera 'por temer o futuro dõ
filho próximo. Outras, em número ca­

da vez maior, são ·obrigadas a se li­
vrar dos fetos por não poder susten­

t.á-los. E outras ainda' abandonam os.

recêm-nasc í.dos em cestas de' lixo. j.

quadro é reflexo da situação soc�o­

econômica em que se encontra o País,
mas não e tudo.

Da discriminação à completa desproteção
Desde os tempos em que os dinos­

sauros habitavam a terra, a mulher
sofre uma injusta e até certo ponto
inexp licáve 1 discriminação-; Sua fun­

ção pré-determinada já na �sa pater
na é uma só: casar e ter filhos. De:=­
pois dis�o sua vida passar� � ser

urna conseqUenciã da do marido e dos
filhos, quando, na verdade, ela.de­
veria ter maior participação.em tu­

do.
A mãe oper�-ia sofre as maiores

dificuldades imagináveis para se man

ter no emprego. Ao engravidar ela
passa a ser encarada pelo empresário
corno prejuízo e não raras vezes é
despedida. No campo, mesmo precisan­
do de repouso nos dias seguintes .ao

MÃE

Mãe intermediária
de um novo ser

Mãe favelada
Mãe do campo
Mãe da cidade
Sendo uma só
e várias

aves dos
os

sempre mae

Mãe não tendo
o que dar de comer

ao seu filho
Mãe explorada
Mãe todos
os dias
Não num.jí

í

a

sã.

DOUGLAS MAURÍCIO ZITNINO

parto, muitas vezes ela é obrigada a

trabalhar tanto quanto antes. Na fa­
vela, num-barraco imundo, muitas já
desistiram de tentar qualquer reação
e se resignam com o sofrimento, o

frio e a fome. Só lhes rest� olhar
para fora da cidade·e desejar, tal­
vez, que as crianças imundas, verda­
deiros trapos, nunca tivessem nasci­
do.

E há tambem a mãe nordestina. A­

quela que nem amamentar seu filho po
de por falta de leite e só lhe resta
ver a criança morrer de fome dias ou

meses depois do nascimento. Depois
há o 'trabalho de enterrar o corpinho
numa vala rasa. Como ela sofre a mãe

do Amazonas, ã mercê de inescrupulo­
sas equipes "medicas" que esterili­
zam mulheres aos milhares. Para o

sistema parece ser mais fácil exter­
minar com pobres, como se fosse uma

praga, do que. promover mplhores con-:

dições para sua sobrevivência. Con­
clui-se que ao capitalista só inte­
ressa que sobrevivam os homens neces

sários ao seu serviço evitando que
out rcs nasçam.

Em todas estas situações encontra

mos uma mãe; uma que não terá seu fI
lho; uma que o verá morrer dias de:=­
pois de nascei e outra qbe o irá vi­
sitar na cadeia. quando, afundado no

degredo, ele se obrigará a roubar e

matar.

o presente que não lhe dão
O Dia das Mães e um dos que comer em sua participação política e a cam

cialmente mais rendem. Neste dia sõ panha pelas diretas já e uma prova
se pensam coisas boas, mensagens de disto.
felicidades e consumo. Esquece-se po Por isso, por todas as provas que
rem, que há poucos dias, milhares de a mãe brasileira deu nos últimos me­

mães bateram as panelas pedindo a ses - batendo p'ene las, indo a passea
volta das eleições diretas, sua ú�i- tas e carregando faixas -, torna-se
ca esperança de que a mesma panela claro e evidente que o maior presen­
volte a se encher de comida. te que ela hoje quer e � volta das e

Mais consciente a- mãe de hoje não leições d·iretas. No seu dia, ela gos:=­
tem mais a visão bitolada na forma tar

í

a de poder veslumbrar um futuro
de um tudo de imagem de televisão. tranquilo para seu filho e uma velhi
Ela -abandonou o sonho rosado das no- ce aq lado do esposo. Coisas simples
.velas e sente no coração a dificulda e naturais hoje tão difíceis de se

de em vestir seu filho e em dar de conseguir vivendo humilde e honesta­
a toda a família. Ela cresceu mente.

Acimpevi vai ajudar a cr;àr associação em Joinville
Com a presença de um grupo de

seis empresários de Joinville lidera
do pelo sr. Henrique Koeller, o '�a­
pitão", a diretoria da �ssociação Co
mercial e Industrial da Micro e pe:=­
quena Empresa do Vale do Itajaí,
reuniu-se em sua sede definitiva, pe
la primeira vez. Durante o encontro�
o engenheiro químico e projetista
Celso Buschmann, diretor da empresa
"Sulafer" (Cur i-t ib a e Joinville), pa
lestr:ou sobre "Centrais de Compras"-:­
Em se uida o sr. Marcos Wasilewski

da Fininvest, daquela cidade, fez
urna rápida explanação sobre "Cia. de

Mercado Comunitário de Ações", já em

funcionamento na cidade dos Prínci­
pes.

Os empresários joinvilenses busca
ram subsidias para a criação de urna
associação identica naquela cidade.
A diretoria da Acimpevi resumiu os

trabalhos desenvolvidos no primeiro
�� o --qmeteu manter intercâmbio

com a tL. <1'::- -. ee.r fundada na re-

gião nOl;-te do Estada. cticiparam

Liderança & Desenvolvimento - Cursos
Entidade radicada em Blumenau, desde 1978 onde'presta serviços nas areas

de Recursos �umanos, nas mais variad&J classes profissionais.
Representada atraves do professor Anselmo João Schnaider, instrutor cre­

denciado.
Per í.odí camerrt e realiza-se em Blumenau e no estado de Santa Cat ar.í na tur­

mas fechadas em empresa e abertas ao público no treinamento de (GERENCIA­
Curso de Relacionamento Transacional para Lideres); ORATÓRIA - Curso de
Fala Eficaz Diante de Grupos e Relações Humanas e LEITURA DINÃMICA E ME­

MORIZAÇÃO.
Cada programa contem um número específico de horas e sessões, sobretudo a

liado os benefícios à necessidade da pessoa ou empresa.
Para maiores contactos e estreitar relações, poderá ser obtido através do
telefone 22-0080 com o instrutor Anselmo.
Estamos certos de que urna entrevista pessoal não deixará dúvidas quanto a

importância do acima exposto e seus beneficios ..

"A glW.nde. .ti.nha cüv.u.,Ô.lÚa e.n.tIl.e. o -6UC.M.60 e. o 6JtaC.M.60, pode-s e.; /tMum-Út
em dUM pala.V/tM: IJÃO LI".'

da reunlao, os diretores da a�socia­
ção de outras cidades, corno:. Jorge
Gonzaga e Evaldo Schiewe (Itajai),
Arlindo Zucco·e Ivo Mário Melato,
(Brusque), Od í'imar Garcia e José Al­

do Perei ,:, (Gaspar), Egoi. Iung e Eu­

gênio Zimmer (Pomerode), l � último'
representado pelo assessor 'idico,
dr. João Carlos Hohendorf. Nesta

quinta-feira, dia 10, a Ac i.mp , 'i or­

ganiza reunião com empre s àr í.os � A�
curra e, no dia 15 de maio corr . i t e ,

terça-feira, no municipio de Roo
.

,

12/05/84

ENCONTRO DE PREFEITOS

Q prefeito Dalto dos Reis afirmou

que '() encontro de .prefeitos de Blurne

nau, realizad� na semana passada,nãõ
apenas significou a concretização de

sua intenção de proinover um "encon­
tro original, dinâmico e prático",co
mo tambem extrapolou "nossas mais o:=­
timistas expectativas": Prova cabál

disso, segundo Dalto QUS Reis, é o

grande número de propostas que o en­

contro' gerou no sentido de encontrar

soluções para·a problemática finan­
,ceira dos municípios, como a "munici
'palização da agricultura, defendida­
por Celso Maldaner, nosso colega de

Maravilha, e a fiscalização do retor

no do ICM e SPM", apresentada por
Armando Costa de Curitibanos.

De umamãe•••

Minha filha me chama de mãe,
Eu a chamo de filha.
Eu a amo.

Sinto sua fragilidade
Em seus pequenos passos ...
Passos que serão .firmes,
Num futuro incerto .•.

Sou mãe ..•
Muito mulher ...

Brasileira, em tudo; ..

Idealista, de tudo ...
Tenho caminhos a seguir.
Tejiho imensidões a realizar.
Mas como é dificil ser mãe,
Nesta terra de ninguem ...

Quero ser mãe,
Numa sociedade diferente.
Onde nada esteja carente ...
Onde maes sejam iguais.
Onde tudo seje divergente,
De nosso presente ...

Quero ser mãe ...
Com liberdade,
Com capac id ade ,

Com igualdade,
Com certeza de sentir ...

Que você um dia, filha,
Será fe liz ...

Rosane Magaly Martins

JuIzo DE DIREITO DA COMARCA �E GASPAR
- SC.

EDITAL DE PRAÇA

VENDA EM ONICA PRAÇA DIA 18/05/84 DE

MAIO DE 1984, ÀS 8:30 HORAS (Valor su

perior ao saldo devedor que e de Cr$
11.500.036,86, em 31.10.83. LOCAL: E­

dificio do Fórum sito ã rua CeI. A�is
tiliano Ramos n0229 em Gaspar-SC. PRO
CESSO: Progresso de Exeçução na 03/83
_REDORA: APESC - Associação de Poupan
ça e Empréstimos de Santa Catarina-:­
DEVEDOR: Wilson Gervásio Bornhausen.
BENS: Um terreno situado nesta cidade
de Gaspar, área Frei SoLano ,

-c on tend o
a área de 790,00 m2, fazendo frente
em 27,00 m, do lado impar da rua Frei
Solano; fundos, em 13,00 m. com ter­

ras de Gervásio Bornhausen; extreman­

do pelo lado d i re
í

t o ç.jern 39,50 m com

terras de Gervásio Bornhausen; e, pe­
lo lado esquerdo em 42,00 m. com ter-

. ras de Ambrósio dos Santos, em benfei

torias, distando pelo lado direito,
-

um (01) metro da residência, na 367,
pertencente a Gervásio Bornhausen. Di
to imóvel, foi adquirido por compra

-

feita ã Ce rvas i o Bornhausen e sua es­

posa Elza Schramm Bornhausen, confor­
me es.critura Pública de Compra e Ven­

da lavrada no Tabelionato de Notas da

�arc? de Gaspar, Santa Catarina, Jú
césar Bridon dos Santos, no livre

na fls. 99 em 04.04.1978, estando
devia��ente registrado no Registro de

Imóveis ,'q Comarca de Oasp ar+Sõ . , sob
na R.1-161 �o v,lor, digo, no livre

2, fls. 1, _3.04.1978 .. Dado e p as­

sado nesta cidade de Gaspar, aos nove

dias do mês de abril de mil novecen

tos e oitenta e quatro. Eu, Eulina L.

Silveira, Escrivã, ;screví.
Gaspar, 09 de abril de 1984.

ROBERTO HARTKF FILHO
Juiz de DireitoCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pomerodeCriminalidade: 'um problema social-
,tlopulaçáo esta praticamente sem

defesa. A políc�a em nosso Estado
não tem c '"'-<:tições de dar combate à
demanda da _:iminalidade. Policiais
mal pagos preferem não se arriscar.
t: mais facil para eles ficar na dele

gacia ouvindo rádio do que se 'expôr
em caça a marginais. A falta de via-
"turas e combustível az com que os,

policiais muitas vezes deixem de a­

tender a uma emergência. Por outro

lado, observa-se claramente que hã
uma diferença do tratamento dado por

parte dos policiais a ricos e po­
bres. Enquanto a queixa do pobre per
manece anotãaã' no livro de ocorrên �

cias sem que ninguem se, interesse
muito em investiga-la, a dos ricos
quase sempre ê investigada ate mesmo

pessoalmente pelo delegado.
Recentemente o secretario de Segu

rança Pública, Heitor Sche, passou,­
alguns dias em Joinville, onde foi
com seu "staff" dar pessoalmente comI
bate ao assustadoramente crescente

�,

índice de criminalidade. Ele deu uma

série de entrevistas e falou bonito
dizendo isso e mais aquilo. No entan

to ele ,dava as entrevistas, os bandT
do$ resolveram nao lhe dar ouvidos �
continuaram a agix. Curiosamente hou
ve ate um aumento rio níimer o de assaT
tos (talves os marginais queiram me;
mo desmoralizar o secretãrio).

A verdade ê que não adianta comba
ter a violência'com violência. Estã-

iNSEGURANÇA provado que este e um mal de origens

���������� ....s.o�c�i�a�i�s�e�e�n�q�u�an�to não se der ao tra
c balhador,co�dições

,

dignas de vid a ao

cidadão umempr-ego
- _" -

.

,para dele ti rar

sustento, avio
lencia vai conti-Inuar.

A violência impera de todas as for
mas rio País: Nos grand�s centro� ur­

banos ê praticamente impossível an­

dar um uqarteirão sem ser assaltado.
As empresas de segurança 'estão pros-:
perando e os ricos aplicam seu di-,

,nheiro tambem para se'defender de as

saltantes e arrombadores.
-,

, Estudos de sociólogos e pesquisa­
dores revelam que a criminalidade ê
conseqUencia de caos econômico em

que estamos mergulhados. Nas cidades
grandes, onde se amontoam os desem­

pregados e fave Lados , QS crimes são
cometidos muitas vezes por questão
de sobrevivência: rouba-se para po-
',der comer.

Em Santa Catarina as coisas estão
começando a complicar. Joinville a

maior cidade do Estado, esta se�do
palco de grande número de assaltos e

outros c!imes. A mesma coisa acontr

ce em Florianópolis e tambem em Cri­
ciúma e Lages. Blumenau do mesmo mo�
d?, experime�ta hoje dias em que vã­
r1as casas sao arrombadas. Talvez a

única diferença entre a criminalida­
de de Blumenau e das outra� cidades
é que nela 'são praticados muitos ar­

rombamentos em residências e raros

assaltos à mão armada contra pes­
soas. Ja em Joinville e Florianópo­
lis, por exemplo, são maiores os as

saltos contra pessoas nas ruas sem-
.

'

pre com marg1nai� armados.

,INS!!\LADORA DE BLUMENAU
� / /

'

........ /

-........: /'

Clube ,de car,ros antigos
reúne os colecionaclóres

Está previsto para o dia 16 de

junho a fu�dação do Veteran Car Club

regional de Santa'Catarina. Com o a';_

poio do Veteran Car Club de Curiti­

ba, o regional catarinense esta sen­

do organizado pelo Departamento de

Cultura de Pomerode, localizado ã
rua XV de Novembro.

O Veteran e úm clube que congrega
colecionadores e, propr ietár

í

os de

carro� antigos e as inscrições estã�
abertas para os qle desejarem parti-
�ipar.

'

_

No dia 16, sabado, sera a r�cep­

çao das caravanas às 16:00 horas. Ãs
20:00 sera realizada a assembleia de

fundação, onde os participantes deci
dirão qual ser

à

a cidàd: se e do Ve-=
teran em, Santa Catarina. Às 21:00, ho
ras sera realizado um jantar de ,con�
fraternização.

No domingo pala manhã sera realiza
do um desfile com os carros antigos
e haverá prêmios em trofeus espe­
ciai� para as categorias Ori�inalida
de, AntigUidade, Beleza, Haior, Cara-=
vana e Traje Característico.

O ingresso no Veteran Cars Club e
livre bem como a participação no des

file. Segundo o coordenador do even�
to, Francisco Cano La a maior carava

na podera ,ate decidir em que cidade­
funcionara a sede do clube em Santa

Catarina. Todos os proprietários a·

carros antigos podem se inscrever

g:atuitamente para o evento, qu� se­

ra animado com bandinhas típicas e

t�da a infra-est.:;ucura que Pomerode

_tao bem sabe usar para agradar aos

visitantes.

VarelOo e atae'ado de material
e étrieo, o mais barato '

\ .

-Julio nramm Ferragens e· Confecções·. Ltda.
ovas e modernas instalaçõe's ne parte de calçados e

" ,confecções
.

Tecidos e minimercado
Bem no centre de'Gaspar

.
'
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NOSSO ENCONTRO
Leitores amigos, e com muita

gria que convido a todos para a

bração da 'ORDENAÇÃO e la MISSA�
FREI EVAR-ISTO PASCOAL SPENGLER

ale-
,

ceIe
de

nos

dias 19 e 20 de maio aqui na igreja
matriz' de são Pedro Apóstolo: de Gas­

par. A cerimônia de Ordenaçao acont;e
'

cera no dia 19/05 -, às 19 horas e a
la missa, sera no dia 20/05 - às
9:00 horas'. Venha, caro gasparense,
par t ic í.par conosco e partilhar da a­

legri� de frei Evarismo e da Igreja
que tera mais um padre para levar a

mensagem do Reino de Cristo adiante:
E frei Evaristo escolheu como lema

de padre: "Vai! Eu e s t'ou contigo".'
r; nessa confiança no Senhor Jesus

Ress\scitado que frei Evaristo vai

traçar a sua vida de padre. Rezemos

para que seja um bom e santo sacerdo
te junto do povo de Deus, tão seden=
t� de ju"",,:iça e da Palavra de Deus.

Que o Cristo �essuicitado seja sua

forma constante e Mç.ria Santíssima
o proteja com� mãe e g�1ti ,da Igreja!

PROGRAMA,DE PREPARAÇÃO PARA ORDENA­

çÃO E la MISSA DE FREI EVARISTO.

, A par�i'r do l..
!
a 15/05 estarão em

nosso me10 fre1 Paulo Bach; frei Ul­
rich Steiner, e frei Luiz Negri. Du­
rante o dia, entre os dias 15 e, 18/
05, eles estarão com os alunos dos

colegios e escolas basicas do centro'

,e dos bairros. À noite estarão nas

comunidades r!lrais e aqui na matriz.
Segue o programa:

Dia 15/05 - 3a f�ira - 8 h. - Ar­
raial Alto; 16 h. - Escola Porto Ar

raiaI; 19 h. - Arraial Baixo; 19 h,=
Sto. Agostinho; 19 h. - Cal. Normal
Frei Godofredo.
-Dia lQ/05 - 4a feira - 8 h. -,La-

A situaçao esta emoaralhada: como

chegar a um consenso, em torno da su­

cessão de Figueiredo? Maluf 'e Andre­
azza preferem eleições indiretas e

deixar as coisas como estão. Figuei­
redo quer reformas no sentido, de a­

bertura, mas não quer diretas-já. Os'

pedessistas pró-diretas querem as re

formas de Figueiredo, mas sem elei=
ç��s indiretas. Tancredo quer neg��
C1ar com F:igueiredo. E Ulysses nao

guer conversa: quer apenas que seja
� �spe,itada a vontade popular ... Para

isso e que correu o País de ponta a

ponta, na campanha histórica das di-'
retas. No final d?s contas, pesa�do
tud o muí t o bem, SG.Jl mais Ulysses:
sou povo. D'i re.ta s+j a , reformas+j à.

,

Não que acredite que a simples elei­

ção direta do presidente resolvá

qualquer, coisa. Mas aeredito que se­

ja um começo pára as mudanças gerais
de que a Nação plecisa cam urgência
'na poLí t í.c a , na economia, na educa­

ção, nas areas de saúde e' bem-estar
social. Não se pode mais depender
da vontade de um peqpeno bloco, urdi

elo na chamada "comunidade de "í.nf orma

ç�es". A Nação se 'desenvolveu em ma�
sa crítica, chegou ao ponto de se au

to-determinar e desenyolver-se com

maturidade. Dispomos de muitos bons

cerebros: ha que usa-los para a feli

cidade de todos ... E esta na'hora de
acaar com a desgraça de muitos por

causa da corrupção de uns poucos (ti

po: concluimos governo/Coroa-Bastel�
Capemi, et ceterva). A luta conti­

nua. Difícil, mas continua.

NOVIDADES

O projeto Reconstrução do governo
Esperidião Amin reservou algo de bom

para Gaspar: a construção de casas

populares. Pessoal da Cohab esteve

em nosso me i.o na última seman a fazen
do inscrição dos intere�sados'. O pro
jeto é pra valer, graças ao empenho
do prefeito Tarcísio Deschamps e do

apoio do sr. Antônio Carlos, .Konde r
Reis. ::: No dia 26 (s àbado ) , o Bai-

NásCeu paratodos

Frei Aroldo Kohler.

goa; : 19 h. - S" Sebastião (margem es

querda); '19,h .
.,.. Belchior Baixo 19

\
"

h. - matriz. '
.

.

'Dia 17/05 - 5a feira - 8 h. - ca­

pela de Gasparinho; 19 h. - Gaspari..;.
nho Quadro; 19 h.,- matriz.

Dia 18/05 '- 6a feira - 19 h.- Bel

ch?r Alto; 19 h. -·matriz.

Convidamos o povo em geral, sobre
tudo para os dias 16, 17 e 18, aqu i.

na matriz às 19 h., para essa prepa­

ração com frei Paulo Bach. Não per­
cam! Vale a pena! A programação
co�sta de missa, encenações vocacio­

nais, ensaio de cantos, filme vOCâ­

cional. Contámos com sua presença a­

miga para uma boa preparação em V1S­

ta da,Ordenação e la missa de frei
Evaristo.

�esde já, gratos pela parti�ipa -

çao de todos. Sema todos bem vindos!

Dario Deschamps.

le dos Estudantes ernibenefício dos

formandos de 84 do Colégio :Frei G.odo
fredo: sera no salão de festas da Ar
ci (Associação Recreativa Círculo).­
Um detalhe: só entra quem tiver con­

vite. ::: Nossa homenagem às mães
gasparenses, no seu dia: tenham um

bom domingo junto a seus filhos.
'Neste fim de semana, a Sociedade Al­

vorada promove o Baile das Mães. Uma

promoção tratada com carinho por dr.
Valmor Beduschi, com o apoio de Kã­
tia Modas e do cronista social Car­
los MUller. Sabado à no i te., em gran­
de estilo. ::: Dia 19 de maio, às
19:00 horas, o Clube Gasparense ,inau

gura a iluminação de seu c ampo de fu
tebol. Jo�"rão: Linhas Círctiloe He=
ring, na In",limin-:--'t'� e Gasparense e _

Asa Branca (Apiúna), na partida prin
c í.pa l , Est,a aí uma boa 'promoção. E
nossos cumprimentos à diretor.ia

,

dó

Casparen se . ::: Creche Lar Maria de

Nazaré tera novo local: a Fucabem Ja
. i.ciou os trabalhos de construção
dt �edio, em terreno doado por Li­
nhe Círculo.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NOVAS LEIS MUNICIPAIS DE GASPAR

PREFE ITURA �1UN eIPAL DE GASPAR,
em 27 de abril de 1984.

LEI NO 815

AUTORIZA A PERMUTA DE IMCVEL QUE ES­
PECIFICA.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Muni
cipal de Gaspar, estado de Santa Ca=
tarina, �

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a 'câmara de Ve­

re�dores decreta e ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art. 10 - Fica o Lhefe do Execúti

vo'Municipal autorizado a proceder ã
permuta de um imóvel destinado ao Po
der Público, localizado no Loteamen=
to Santa Môni,ca, de propriedade de
José Claudino de Oliveira, medindo
751,2 m2, pelos lotes nOs 10 e 11 do
mesmo loteamento, com as seguintes
dimensões:
la - medindo 404,47 m2 - na 10;
20 - medindo' 426,66 'm2 - na II

')
,

to t a l i.z ando a área de 831;13 m
, am-

bos situados na localidade do bair�o
7 de Setembro;

Art. 20 - O referido imóvel de

que trat a o Artigo 10, será destina­
do a construção de um galpão e de­

mais,dependências para a realização
de exposição-feiras agr0peruárias e

feiras de hortigranjeiros.
Art. 30 - Esta Lei entra em �igor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
em 05 de abril 'de 1984.

GASPAR,

TARClsIO DESCllAMPS
Prefeito Municipal

LEI N" 816

AUTORIZA A OCUPAÇÃO DE UM ACESSO PAR
TICULAR PARA A CONSTRUÇÃO 'DE SALAO,
DI" REl":IÕES DA .cONGREGAÇÃO DAS TESTE
ML�HAS DE JEOVÁ DE GASPAR.

, TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Muni
c

í

pa I de Gaspar, estado :de Santa Ca_=
tarina,

Faz saber a todos os habitant2s
deste \!unicípio que a Câmara de Ve­
readores decreta � ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art. 10 - Fica o Chefe 30 Exec ti

vo Municipal autorizado a ceder um

acesso particular numa extensão de

22,00 m (vinte e dois metros) de com

p r
í

men t o , ,:om as seguintes confrontã
ções: lado esquerdo com terras de
propriedade de Alfredo Penzlien; fun
dos com terras de Antônio José San=
toleri; lado direito com urna rua ino
mi na-t s e frente com terras de ',Pedro
Simon, conforme consta da planta an"

xa, destinada a �onstrução de um sa­

lão de reuniões da Congregação -das
Testemunhas de Jeová'de Gaspar, loca
lizado ã margem e s que rda ,

-

Art. 20 - Esta Lei entra em vigor
na data de sua pub li caç ao , revogadas
as disposições em cortrário.

PREFEITlffiA MUNICIPAL
�m 05 de ab�il de 1984.

Prefeito

LEI NO 817

REAJUSTA OS ATUAIS NíVEIS DE VEN­
ClMENTOS�DOS SERVIDORES MUNICIPAIS
DO QUADRO DE PESSOAL ·CIV'IL DA ADMI­
NISTRAÇÃO DIRETA.

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Muni
cipal de Gaspar, estado de Santa Ca=
tarina,

Fáz saber a toz' os habitantes
deste Município que a Câmara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art. la - Ficam reajus .s em

60% (sessenta por cento), as atuais
níve í.s de vencimentos dos servidores
ativas e irrativos, estatutários e ce

letistas da Quadra .de Pessoal Civil
da Administraçao Direta, a parÚr de
a de abril da corrente exercício.
Parágrafo única - Fica estabele-

'cido a pisa salarial de Cr$ .

105.000,00 (cento e cinco mil cruzei
ros), aos servidores com tempo inte=
,gral que, com a reajuste não atingem
o referida valar.

.

Art. 29 - As despesas decorrentes
da presente Lei, correrão par çonta
de ,datação própria da orçamento vi-"
gente.

Art. 30 - Esta Lei entra em vigor
na oata de sua_publicação, revogadas
as disposiçoes em contrária.

PRE�EITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 26'de abril de 1984.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeita Municipal

LEI Na 818

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO MUNI­
CIPAL DOAR AO GOVERNO DO ESTADO O
IMÓVEL QUE ESPECIFICA.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeita Muni
'cipal de Gaspar, estada de Santa Ca=
tarina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara rle Ve­
readores decreta e ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art. 10 - Fica o Chefe do Executi

vo Municipal autorizada a transferi�
par doação a; governo da estado de
Santa Catarina, o imóvel situado ã
rua Coro�el Aristiliano Ramos, medi�
da 936 m- (novecentos,e trinta e

seis metros quadrados), limitando-se
ao sul em 24,00 m (vinte e quatro me

tros) com a referida rua; ao norte
com terras da .!'1arinha do riu. Itajaí
Açu; a leste em 50,00 m (cinqUenta
metros) com terras de Henrique Stan­
ké e a oeste em 28,00 m (vinte e oi­
to metros) com terras de Lauro Zim­

m.errnann, sem benfeitorias, de pro­
priedade desta municipafidade, con­

forme escritura pública de compra e

venda, transcrita no Registra de Imó
veis - 20 Ofício de Leopoldo Jacob=
sem Junior, às folhas 85, dn livro
3-H, sob na 14.613, de 04 de dezem­
bro de 1968, destinaoo a construção
dn Quaj;r da C(W,( de Bombeiras.

Ar /0 - Fica a Chefe do Executi
\/(' l! cipal autorizado a assinar 3

esc) ra pública de doação da men-

ci� aao imóvel.:
'

trt. 30 - A não utilização do imó
para a finalidade específica ob=

to da presente Lei, pelo Estada,
um prazo de 5 (cinco) anos, .a ca r

.etará a reversão do imóvel à municl
palidade.

Art. 40 - hs de�pesas decorrentes
da Presente Lei correrão por con t a
de dotaç�o do orçamento vigente.

Art. 50 - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em c9ntrário.

PREFEITURA MUNICIPAL D� GASPAR,
em 26 de ab iI. de 1984.

A�clsIO DESCHAMPS
Prefeita Municipal

LEI t'Jo 819

REAJUSTA OS ATUAIS NíVEIS DE VENCI­
MENTOS DOS SERVmORES INTEGRANTES DO

QUADRO DE PESSOAL CIVIL DA CÂMARA DE
VEREADORES DE GASPAR.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeita Muni
cipal de Gaspar, estada de Santa Ca=
tarina,

Faz-saber a todas os habitantes
deste Município que a Câmara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art. l0 - Ficam reajustadas em

60% (sessenta par cento), os atuais
níveis de vencimentos das servidores
integrantes da Quadra em Pessoal Ci­
vil da Câmara de Vereadores, nas

cargas de provimento em Comissão de

provimento efetivo e funções e de

provimento eventual par contrato de

trabalha, a partir de 19 de abril do
corrente exercício, conforme tabela
anexa.

Art. 20 - As despesas decorrentes
da presente Lei, correrão por canta

de dofaçao própr
í

a da orçamenta vi­
gente, suplementadas se necessária.
Art: 30 - Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em cont rár i o .

PREFITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 26 de abril de 1984.

TARCíSIO DESCHAMfS
Prefeito Munic�pal

LFI Na 820

CONCEDE SUBVENÇÃO SOCIAL AO HOSPITAL
DE CARIDADE E MATERNIDADE NOSSA SE­
NHORA DO PERP];:TUO SOCORRO DE GASPAR.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Muni
cipal de Gaspar, estado de Santa Ca=
tarÍna.

Faz saber a todas os habitantes
deste Município que a Camara de ,Ve­
readores �ecreta e ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art. 10 - Fica concedida a título

de subvenção social a importânc.ia de
Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de cru­

zeiros) mens a
í

s ai Hospital de Cari­
dade e Maternidade Nossa Senhora da
Perpetuo Socorra de Gaspar, destina­
do ao custeia de suas atividades As­
sistenciais.

,

Parágrafo único - A importância
referida neste artigo será transferi
da ate o dia 25, de cada mês sllbsé=
qUente ao vencida, a partir do mes

de março da corrente ano.

Art. 2° - A entidade ora benefi­
ciada ,se compr9m�terá a prestar as­

sistêncÍa médica-hospitalar a pes­
soas carentes da município gratuita­
mente, desde que não sejam beneficiá
rias de institutos previdenciirios�-

Art. 30 - As despesas decorrentes
da �resente Lei serão process�das a­

través da dotação abaixo, coberta
com recursos da Res�rva de Contiqgen
cia.

-

0601 � Departamento de Saude e

sistência So -i__.- ..

3.0.�-· Jas, '-rrentes.

3.2��erências Corren­
tes.

Transferências a Insti-3.2.3. O

tuições Privadas.
3.2.3.1 - Subvenções Sociais .....

10.000.000,00.
Art. 40 - Esta Lei 'entra em-V,gor

na data de sua publicação, revogadas
as dÍs�osiçõe� em contrário.

PREFEJTURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 27 de abril de '1984.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeita Municipal

_ LEI Na 821

CONCEDE SUBVENÇÃO SOCIAL AO CLUBE MU-,
SICAL SÃO PEDRO DE GASPAR.

TA::clsIO DESCHAMPS, Prefeita Muni
cipal de C2�c,r, esta�o de Santa Ca=
tar ina ,

,

Faz saber a todas os habitantes
deste Município que a Câmara de Ve­

readores decreta e ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art. 10 - Fica concedida a titu­

lo de subvenção social a importância
de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões
de cruzeiros), ao Club.e Musical são
Pedra de Gaspar, destinada ao, cus­

t�io de suas atividades culturais e

reequipamento da Banda Musical e Es­
cala de Música.

Ar�. 20 - As despesas decorrentes
da pre senr e Lei correrão' par canta
de datação própria da orçamenta vi­

gente, no Departamento de Educação
Cultura e Esportes.

,

Art. ,o - Fica 'a Chefe da Exe cut i
vo Municipal autorizado a suplemen=
tar po conta das recursos disponí­
veis a dotação casa seja ins(lf�cien­
te para a�ender o processamento da

despesa desta Lei.
Art. 40 - Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrária.

TARCÍSIO OESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI Na 822
..

MAJORA O AlIXlLIO FINANCEIRO nA CRE­
CHE LAR MARIA DE NAZARÉ DE GASPAR.

TARCÍSIO rESCHAMPS, Prefeita Muni
cipal de Gaspar, estado de Santa-Ca=
tar im a ,

Faz saber 3 todas os habitantes
de st e Municlpio que a Câmara 'de I.'('_'
rea'dores decreta e ele s anc

í

ona e

promulga a seguinte Lei:
Art. la - Fica majorada para Cr$.

200.0?0,00 (du�entos �i 1 cruzp')s)
mensa1S a part1r da mes de'abrr� de

'1984, a auxílio financeiro destinado
a Creche Lar Maria de Nazaré.

Art .D - As despesas decorrentes
da pr e s a__ te Lei co r re r ao por t"1I;lt.:l

de do t a ç ao própria do or çame nr o v i+

gente.
Art. 30 - Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as �isposições em contrário.

PREFErI' ffiA MIINICIPAL DE GASPAR,
em 27 de ah�il de 1984.

TARCÍSIO DESCHAMPS
Prefeita Municipal

LEI Na 823

CONCEDE SUBVENÇÃO SOCIAL DO CLUBE A­
TLt:TICO TUPI DE GASPAR.

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Muni
cipal de Gaspar, estado de Santa Ca=
tarina,

Faz saber a todas os habitantes
,deste �lunicípio que a câmara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art. 10 - Fica concedida a titula

de subvenção social a importância
de Cr$ 1.000.000,00 (hum'milhão de

cruzeiros), ao Clube Atlética Tupi
'de Gaspar, destinada ao custeia de

manutenção de suas instalações colo­
cadas a disposição da comunidade pa­
ra atividades desportivas.

Art. 20 - As despesas decorrentes
da presente Lei correrão por canta
de dotação própria do orçamallto vi­
gep t e , da Depar t amen toHe 'Educação,
Cultura e Esportes.

Parágrafo único - A importância �
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� -J'iJizo de Direito da ComarcQu de Gaspar- �
to de penhora, que vai devidamente
assinado. (as) Antônio Carlos Sil­

veira, Oficial de Justiça ad-hoc. A

pós a intimação terã o executado Õ
MAR JOÃO DA SILVA o prazo de IÕ
(dez) dias para querendo embargar"
ciente de que não se defendendo den

tro do prazo legal, presumir-se-'ão­
aceitos pelo mesmo os fat�s narra-'

dos na inicial. E para que não ale­

gue ignorância. foi extraído o pre­

sente. nado e passado nesta-cidade
de Gaspar., 'aos oito dias do mês de

maio de mil. novecent os e oitenta e

quatro. Eu, Eulina Ladewig Silvei­

ra, Escrivã, o escrevi.

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es

tado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc .•...� .•....•.•.......•••..
'Pelo presente Edital intima OMAR
JOÃO DA SILVA, brasileiro" comerciá
rio, separado judiçialmente, que en
contra-se em lugar incerto e não, sa,
bido, por todo, conteudo da penhora­
feita nos autos do Processo 'de Exe­

,cução nQ 304/83 movido por APESC-
,� ASSOCIAÇÃO DE POUFANÇÁ E EMPRfS�IM0

DE SANTA CATARINA cpntra,OMAR JOÃO
DA SILVA, a saber: AUTO DE PENHORA.

A9P ove dias do mês de jáneiro de
m�� vecento$ e oitenta e quatro,
eu, Oficial dê Justiça abaixo assina

do, me dirigi ao ba
í

rro Bela Vista-:­
e em cumprimento ao respeetivo man-

,dado expedido de ordem; do ML. Juiz
de Direito da Comarca, nos autos da

Execução nO 304/83 em que é exequen
te APESC � ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E

., o 'EMPRESTlMO DE SANTA ,CATARI.NA· e· exe­
cutado OMAR JOÃO, DA SILVA, 'sendo ai Citação de ALMIR MACHADO DE OLIVEI­

penhorei para garantia da dívida RA e CtEiF. -SILVA DE OLIVEIRA,' brasi
constante do mandado ret o , os 5e- leiros, casados, ele aposentado e e
guintes bens abaixo relacionados de la do lar , por tadore s do CIC· nO •• -:­
propriedade cdo executado. Uma casa OO1.447.0p7-34, resiàentes na cida�
de alvenaria, com uma área total de de do Rio de, Janeiro, em endereço
5,9,50 m2 e seu resp.ectivo. tar re- o, desconhecido. Proces so de Execução
designado por lote'no 142, do Lotea nO 607/83. Credora: APESC - ASSOCIA
menta Jardim Residencial Mirante do çÃO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SAN
Vale, sÚuado no baírro Bela 'Vista, TA CATARINA contra ALMIR MACHADO, DE
� rua "A", s /nQ A concendo . a área to OLIVEIRA E CLEZE SILVA DE OL IVj':IRA i
tal de 361,64 m:": com as, seguintes

-

ou1:P- II,OBERTO HARTKE FILHO, Juiz
med idas e. 26,08 m de frente em dois de Di'reJ:c� ...--d

.

e G.aspar, es

lances, 13,00 metros em linha re ca tado de Santa Catarina, .,._forma dã
e '13,00' metr,os em linha de concor- Lei, etc .....•..

·

••••..••..•....•...

dância, por '40,00 metros de fundos, 'FAZ SABER a todos quantos' o ptesen-
o lado direito mede 16,00 metros e te Edital vi-rem, conhecimento tive-
o esquerdo mede 13,00 me t ro s

ç com as rem ou ainda
í

nre res sar possa, que
seguintes confrontações: frerrt e pa+ por intermédio deste fitam citados'
r a a rua "A" estando localizado no .A;rNIR l'L<\CHADO DE OLIVEIRA e CLEZE
lado par da respectiva rua , na es- SILVA DE OLIVEIRA, b ras

í

Le i ros , ca­

quina formada pela rua "D", o lado sado s , ele apo sen t ado e ela do lar,
direito extrema com a rua "D", o la residentes na cidade do Rio de Ja­
do esquerdo extrema com o lote na neiro, em enàereço desconhecido cap

i45; e fundos extr ema com o lote nO forme certidão do senhor Of i-c i a L de
143·, ambo.s de Capital Empreendí.men Justiça (fls. 14) dos autos ac irna
tOS Imobiliários Ltda , , o imóvel es mencionados, pára que paguem no pr�
tã registrado no Registro de Im� zo de 24 (vinte e quatro) horas a

veis da Comarca de Gaspar, sob nO quan�ia de Cr$ 11.408.267,04 (onze
2.424 - R.2 no livro na 2-RG, ficha milhoes quatrocentos e oito mil, du

1, em data de,26.04.79. Feita a pe- zen tos e sessenta e sete cruzeiros--;­
nhora, com asv.forma l í.dade s legais, e quatro centavos ) , acrescida de ju
depositei os referidos bens em, di- ros de mora, multa, correção moneta
go, feita a penhora, com inteira ob ria, despesas processuais, honorá =

servância das f orma I i.d ade s legais,- r i os de advogado e demais comina­

para constar, lavrei o presente .!:,;;;_,��:::_" ]nÇ'.'1Í.S, séndo facultado, entre

referida no Artigo 10, sera transfe­
rida em parcelas mensais, .apôs o dia
10 de. cada mês subseqUente ao venci­
do, a partir do mês de m�rço de 1984,

Art. 40 - Esta Lei entra em vigor
,na data de sua publicação, revogadas
as disposições em cbntrário.

PREFEI1URA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 27 de março de 1984.

TARClsIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI NO 824

REAJUSTA AS PENSÕES DE CARÁTER ASSIS
TENCIAL.

TARCÍSIO DESCHAMPS, Prefeito Mu�i
cipal de Gaspar, estado de Santa Ca=
tarina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Hunicípio que a Câmara de'Ve­
readores decreta e êle sanciona e

't

promu 19a a seguinte Lei: -

Art. 19. - Ficam reajustadas para
Cr$ 35.000,00 (trinta e cinco mil
cruzeiros)' mensais as pensões de'ca­
rátet: assistencial dos pensionistas.

Art. 20 - As despesas decorrentes
'da �e:e�te L�i cor�erão por contã

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.

1'"

de dotaçao prõpria do orçamento vi­
gente.

'

Art. 30 - Esta Lei�ntra em vigor
na data de sua,publicação, revogadas
as d ispos.i çoe s em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 27 de abril de 1984.

TARCÍSIO DESCHAMPS

Prefeito Municipal

LEI NO 825

CONCEDE SUBVENÇAO AO PX-CLUBE DE 'bPAR.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Muni
cipal de Gaspar, estado' de Sant a Ca=­
tarina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e

promulga a seguinte Lei:
Art .• lo - Fica concedido a título

de subvenção social a importância de
Cr$ 1. 000.000,00 (hum milhão .de cru­

zeiros), ao PX-C-lube de Gaspar"des­
tinado ao custeio de suas atividades I

no ramo de comunicações e atendimen�
to de serviços de utilidade pública
à comunidade.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito

JUIZO DE. DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 10
DIAS:

Art. 20 - As despesas decorrentes
da presente Lei correrão por conta
de' dotação própria do orçamento vi­
,gente, no Departamento de Educação,
Cultura e Espo s.

Parágrafo Um,co - A i�portância
referida no Artigo 10, sera transfe­

rida� �arc�las mensais, após o dia
10 d�Ja mes subseqUente ao venci­
do, a partir do mês de março de 1984

Art. 30 - Fica o Chefe do Executi
vo Muncipal autorizado a suplementar
por conta dos recursos disponíve'is a

dotação caso seja insuficiente para
atender o processamento da desp sa

desta Lei.
Art. 40 - Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação" revogadas
as disposições em, contrário.

�

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 27 de abril de,1984.

TARClsIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI NO 826

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO FI�
'cONvENIO COM O GQVERNO DO ESTADO A-'
TRAVÉS DO GAPLAN GABINETE DE PLANEJA
MENTO E COORDENAÇÃO GERAL.

tanto, ao devedor purgar a mora em

que incidirem, nas mesmas,24 hot:as,
desde que pague à CREDORA a impor­
tância de Cr$ 1.006.676,35, corres­

pondente às pt:estações em atrazo

desde 10.12.82 at� 10.12.83; prove­
niente'do contrato de fls. 7 e 8

f i rmado em 03.12.81. Não o-r" fazendo
será 'penhorada a casa de alvenaria
nO 05, com área de 62,04 m2, local i
z.ada no Conjunto Residencial Paraí=
so, com urna fração ideal de. terre-

-

no de 217,5869 m2, ou seja 3,33% do

meSmo,. situado à rodovia Jorge La­

cerda, Km 4, nesta çidade de Gas­

par. E para que chegue ao conheci­
mento de todos e ninguem possa ale­

gar ignorância, determinou o mesmo

Juiz' a expedição do presente Edital

que devera ser publicado na forma
âa Lei e afixa�o cópia na' sede des­

te Juízo no lugar de. costume. Gas­

par, 07 de maio de 1984. Eu, Eu I i.na

Ladewig Silveira, Escrivã, o escre.-:

vi.

ROBERTO lIARTKE FILHO
Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.

EDITAL

Falência da fírma MINERAÇÃ<I
J. ZIMMERMANN LTDA.

Gaspar, estado de Santà Cata
na forma da Lei, etc .•..•.

'

..•.

·FAZ SABER aos que o presente Eô 'tal
'virem ou dele conhecimento tive

que pot: este Juízo, foi decret�
falência da firma MINERAÇÃO SI
J. ZU1HERMANN LIDA., desta,

sendo a respectiva sentença se

gu
í

nt;e .teor : ""-Vistos, etc., ,A Mi­

neração Sylvío J. Zimmermann Ltda.,
teve deferido o processamento da"

presente Concordata Preventiva, pe­
lo despacho de fls. 45/46., datado
de 27 de setembro de 1983.' No deçor
rer do feito o Comissárío prestou
as seguintes inf orrnaÇ,.õ, s : a f Is. 64-
que a administraç�o �e fato da em­

presa estava entregue a terceiros e

que a concordatária deixava de apre
sentar os balancetes mensais da re=­
ceita e despesa; a fls. 69 que as a

tividades da empt:esa estavam paralí
s�das desde o mês de outubro, per=­
sistíndo ate a data da comunicação,
e que anre os creditos preferenci -

ais existentes � dific,il & recupera

TARCÍSIO DESCHAMPS, Prefeito Muni
cipal de Gaspar" estado de .San t a Ca=­
tarina,

Faz saber a todos os habitantes
des·te Município que a Câmara de Ve­

readores dect:eta e el� sanciona e

prcmu Lga a seguinte Lei:
Art. l0 - Fica o Chefe do Executi

vo Municipal aut.orizado a firmar con
vênia com o governo do Estado, atra=­
vés do Gaplan - Gabinete de Planeja­
mento e Coordenação Geral -, destina
do a elaboração do Plano de Desenvor
vimento Físico Territorial do MunicI
pio ge Gaspar.

Art, 20 - As despesas decorrentes
da presente Lei serão cobertar com

recursos transferidos pelo Gaplan e

recursos próprios da municipalidade,
correndo por'conta de dotação exis­
tente no orçamento vigente, obedeci­
dos os dispositivos constantes do
Termo de Convênio.
'Art. 3° - Esta Lei entra em vigor

,

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.,

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 27 de �bril de 1984.

TARClsIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

çao da 'concordatãria. A concordata­
ria manifestou-se a fls. 71, sobre
a tentativa de v'endã da empresa. Is
to posto:. Verifica-se dos autos ter
a concordatária praticado três in­

frações ã Lei Falimentat:: a) entre­

gar a terceiros a administração de
fato da empresa, sem comunicação ao

Juizo (Art. 150, V); b) Não ter a­

presentado em nenhuma oportunidade,
decorridos seis meses do deferimen­
to do pedido, o balancete mensal da
receita e despesas (Art. 169, IV);
e) Estar com as atividades fabris'
paralisadas desde outubro, 'pouco a;-'
j>ós o pedid-o de concordata, e no mo

mento 'se encontra o, estabelecimentÓ
em completo abandono (Art. 150 III).
Sabe-se que a concordata preventiva
é concedida ao comerciante de boa
fé para que continuando a testa dos
seus negócíõs possa sa Idar seus com

-. promí ssos , sem a aliquidação, que
só traria prejuízos ao próprio'co- \

,erciante e aos seus credores. No

entanto, paralisadas as atividades
industriais e relegádo o. estabeleci
mento fabril ao abandono, e eloquen
te o exemplo da impossibilidade de
cumprimento da, concordata , daquilo
que se d í.spês a requerente na �n�­

cial. Verificada a inviabilidade do
benefício legal, não há_ como evitar
se a decretação da quebra� seja na
fase de.processamento do pedido de

concordata, seja apó� a sentença ho

mologatória. Ante o exPosto, com

fulcro nos arts. 14 e 162. § 10 da
Lei n07.661/45, is 16 horas do dia

de hoje, DECLARO A'FAL�NCIA de MINE
RAÇÃO.SYLVIO J. ZI��fu���N LTDA. es
tabelecida nesta cidade, ã rua FreI
Solano, s/no. Fixo o prazo ]-egal em

22 de julho de 1983, há sessenta

dias do ajuizamento do pedido de

\cordata. - Abro o �razo de vinte
"

•

pa-ra a habi l itaçao dos credo-

r e , nquanto as' dec 1 araçoe s" de crê
d

í

t o's (presentadas nos autos da Con
cordata �veI1tiva serão aprove i ta-'
das. - Pub�e-se esta sentença. a

fixando-se' �rta do estabeLeci =­

mento dalido. - Expeça-se ,_Edi tal pa
ra publicação no Fórum, no local de
costume, na imprensa oficial' e na

local, se o acervo comportar; Fa­

çam-se as 'demais comunicações e íE,
timações previstas 'em Lei (Art .15).
- Nomeio sindico o dr. Sérgio Jose
da Silva, advogado estabelecido ná

sede da Comar ca e comissário, que

prest�,-�_���v.'.".:,cm�,·��ísSo: _Custas•.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



��12�/�0�5�/�3�4 r,_A_ZE_T_A__n_O__VA_L_E�-__P_á=g_io_a__l2_lC;ta·_ de CARLOS HENRIQUE I UZ correção mone tar ia , despesas proce s I
� çao . e JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS-

GERTRUDES.VENTURI LUZ, brasileiros, suais, honorários de advogado e de=
PAR _ SC.

.

d 1 t d 1 d mais cominações legais sendo facul-casa os, e e aposen a o e e a o EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10
lar, portadores do CIC na 008.155. tado ç entretanto ao devedor purgar DIAS.
519-91, residentes na cidade de Blu a mora em que .incidirem, nás mesmas

menau, em endereço desconhecido.
-

vinte e quatro horas desde que pa-
Processo de Execuç s <,o 605/83. Cre gue ã CREDORA a importância de Cr$.
dora: APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPAN= 869.563,51, correspondente as pre s+

ÇA E EMPRt:STIMO DE SANTA CATARINA, tações em atrazo desde 27.08.82 até
contra CARLOS HENRIQUE LUZ ·��TRU 27.12.83, proveniente do contrato

DES VENTURI LUZ. de fls. 8 e 9, firmado em 15.07.81.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz Não o fazendo será penhorada uma ca

de Direito da Comarca de Gaspar, es sa de alvenaria, com uma área to=
tado de Santa Catarina, na forma da tal construída de 54,95 m2, e seu

Lei, etc...................... ..... respectivo terreno, situado no bair
FAZ SABER a todos. quantos o pre s en- ro Bela Vista, nesta cidade ã rua

te Edital virem, conhecimento tive- "E", do Loteamento Jardim Residen-
rem ou ainda interessar possa que '�l Mirante do Vale, designado sob

por intermédio deste, ficam citados lote na 102, contendo a área de

CARLOS HENRIQUE LUZ e GERTRUDES VEN 417,90 m2, pertencente ao executado.
TURI LUZ, brasileiros, casados, ele E para que chegue ao conhecimento

aposentado e e la do lar, residentes de todos e ninguém possa alegar ig-
·na cidade de Blumenau, em endereço· norância, determinou o mesmo Juiz a

desconhecido, conforme certidão do expedição do presente Edital, que
senhor Oficial de Justiça (fls. 16) deverá ser publicado na forma da
dos autos acima mencionados, para Lei e, afixado no lugar de costume.

que paguem no prazo de 24 (vinte e Gaspar, 08 de maio de 1984. Eu, Eu-

quatro) horas a quantia de Cr$.... lina Ladewig Silveira, Escrivã, o

7.990.937,28 (sete milhões novecen- escrevi.
tos e noventa mil cruzeiros, nove­

centos e trinta e sete cruzeiros e

vinte e oito centavos), .

acrescida
de juros de mora, multa, correçâo
monetãr..i.� despesas processuais, ·ho
norárlv_ de advogado e demais comi=
nações legais sendo facultado, en­

tretanto, ao devedor purgar a mora

em qU,e incidirem, nas mesmas vinte
e quatro horas desde que pague ã
CREDORA a importancia de Cr$ .

736.770,91, corr�spondente as pres­
tações em atrazo desde 15.01.83 ate
15.12.83, proveniente do contrato
de fls. 8 e 9, firmado em 08.10.82.
Não· o fazendo, será penhorado uma
casa de alvenaria, tipo cabana, de
na 25, com uma área total construí­
da de 62,04 m2, correspondendo- lhe
uma fração ideal de terreno de 217,
5809 m2, o que equivale a 3,33: do
condomínio denominado Conjuntó Resi
dencial Paraíso, sito ã rodovia Jor
ge Lacerda, Km 4, nesta cidade, pe�
tencente aos executados. E para que
chegue ao conhecimento de todos e

ninguém_possa alegar ignorância, de

terminou o mesmo Juiz a e xped i çao
-

do 'presente Edital, que deverá ser

publicado na forma da Lei e afixado
c0�ia na sede deste Juizo no lugar
de costume. Gaspar, 08 de mala de

1984. Eu, Euli�a Ladewig Silveira,

�scrivã, o escrevi.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, ·es
tado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc .

Pelo presente Edital INTIMA: JOSt:
JOÃO VIEIRA e sua mulher ALMANDINA

MARQUES VIEIRA, brasileiros, casa­

dos, ambo& comerciantes,·que encon­

tram-se em lugar incerto e não sabi

do, por todo conteúdo da penhora
feita nos autos do Processo de Exe­

cução na 103/83 movido por APESC­

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRllSTIMO
DE SANTA CATARINA contra JOS� JOÃO
VIEIRA e ALMANDINA MARQUES VIEIRA a
saber: AUTO DE PENHORA. Aos nove

dias do mes de janeiro de mil nove­
centos e oitenta e quatro, eu Ofi­
cial de Justiça abaixo assinado, me

dirigi no bairro Bela Vista e em

cumprimento ao respeitável mandado
expe d i d o por ordem do MM. Juiz de
Direito da Comarca, nos Autos da A­

ção de Execução na 103/83, e� que e

exequente APESC - ASSOCIAÇÃO DE POU

PANÇA E EMPR�STIMO DE SANTA CATARI=
NA e Executado JOS� JOÃO VIEIRA e

sua mulher ÁLMAND.INA MARQUES VIEIRA
s end o ai penhorei para. garantia da
dívida constante do mandado retro,
os se�üintes bens abaixo relaciona­
dos de propriedade do executado. Uma
ca s a ele alvenaria com área total
con s t r u id a de 39,17 m2 e seu respec
tivo terreno, designado por lote nO
5, situado no. bairro Bela Vista, ã
rua Clara Schmittl contendo a área
tGtal de 250,90 m

, medindo 10,00
metros de frente por 10,00 metros

de fundos, o lado direito mede 25,
00 m e o esquerdo 25,00 m, com as

seguintes confrontações: frente ã
rua Clara Schmitt, estando localiza
do no lado impar da respect'va rua�
distando 600,00 metros da rodovia
Jorge Lacerda, o laelo direito e o

lado esqúerdo, extremam com Capital
Empreendimentos Imobiliários Ltda e

fundos com Oscar Hostert. Feita a

penhora, com as formalidades legais,
depositei os referidos bens em, di­

go, Feita a penhora, com inteira ob
servânciadas formalidades legais�
para Constar lavrei o presente auto

de penhora, que vai devidamente as­

sinado. (as) Antônio Carlos Silvei­
ra, Oficial de Justiça ad-hoc. Após
a intimação terão os executados JO­
sE: JOÃO VIEIRA e ALMANDI.NA MARQUES
VIEIRA o prazo de 10 (dez) dias pa'­
ra que�endo embargar, ciente de que
não se defendendo no prazo legal,
presumir-se-ão aceitos pelos mesmoS

os fatos narrados na inicial. E pa
ra que nâo aleguem i gno rsnc i.a ,

extraído o presente. Dado e paf
nesta cidade de Gaspar 30S Jito
d i a s d o mês de maio de mil rravecen­
tos e oitenta e quatro. E, Eulina
�adewig Silveira, EsC' 1, n escre­

vi.

de Lei. P.R.I., Gaspar, em 29 de

março de 1984. (as) Roberto Hartke
Filho, Juiz de Direito"". Endereço
do Síndico: rua CeI. Aristiliano Ra

mos, 388 - tel. (0473) 32-0773. Da=
do e passado nesta cidade de Gas­

par, aos três dias do mês de abril
de mil n�vecentos e oitenta e qua­
tro. Eu, Eulina Ladewig Silveira,
Escrivã, o escrevi.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

Gaspar, 03 de abril de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito

JUIZO Dr DIREITn DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.
EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO DE 10
DIAS;

�UIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­

PAR - SC.

UlTTAI. DF CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10

DIAS.

Citação (1 .'EI FORTES SILVESTRE,
brasilel , solteiro, maior, comer­

ciá�io Jrtador do CIC na 390.166.
689-31 residente em lugar incerto
e não sabido.
Proc sSO de Execução na 608/83. Cre

dor : APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPAN=
çr EMPRE:STIMO DE SANTA CATARINA,
( ra NEI FORTES SILVESTRE.
/ aoutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es

tado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc .

FAZ SABER a todos quantos o presen­
te Edital virem, conhecimento tive­
rem ou ainda interessar possa, que
por intermedio deste, fica citado
NEI FORTES SILVESTRE, acima qualifi
cada, residente em lugar incerto e
não sabido,�nforme certidão do s�
nhor Oficial de Justiça (fls .. 16),
dos autos acima mencionados, para

que no prazo de 24 (vinte e quadro).
horas pague a quantia de Cr$ .

8.705.101,76 (oito milhões, setecen

tos e cinco mil cento e um cruzei=
ros e se�enta e seis centavos), a­

crescida de ju:o� de mora, multa,

ROBERTO HARTKE FILHO

Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.
EDITAL DE CITAÇÃO .COM'O PRAZO DE 10
IHAe;

Citação de ALBERTO PEREIRA, brasi­
leiro, desquitado, comerciante, por
tadar do CIC na 005.319.369-53, re=
sidente na cidade de Balneário Cam­
bo r í ii , podendo s'e r encontrado na Ca
sa do Panificador ã BR-IOl, próximo
ao trevo de Camboriú. Processo de

Execução na 610/83. Credora: APESC­

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPR�STIMO
DE SANTA CATARINA contra ALBERTO PE
RElRA.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Dlreito da Comarca de Gaspar, es

tado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc .

FAZ SABER a todos quantos o presen­
te Edital virem, conhecimento tive­
rem ou ainda interessar possa, que
'por intermedio deste, fica citado
ALBERTO PEREIRA, brasil.eiro, desqui
tado, comerciante, portador do Cle
na 005.319.368-53, residente na ci­
dade de Balneário Camboriú, ã BR­

IOL, próximo ao trevo de Camboriú,
conforme certidão do senhor Oficial
de Just iça (fls. 14), dos autos ac

í

ma mencionad09, para que pague no
prazo de vinte e quatro (24) horas,
a quantia de Cr$ 10.588.162,77 (dez
mi1h3es, quinhentos e oitenta e oi­
to mil, cento e sessenta e dois cru

zeiros e setenta e sete centavos),­
acrescida de juros �e mora, multa,
correção monetária, despesas proces
suais, honorários. de advogado e de=
mais -comunicações legais sendo fa­

cultado, entretanto, ao deve dor pu�
gar a mora em que incidirem, nas

mesmas 24 horas desde que pague ã
CREDORA a importância ge Cr$ .

975.906,42, correspondente �� pre�­

tações em �"razo,.l� ;e 0i:.12.82 ate
01.12.83, r.uveniente do contrato

de fls. 6-A a 7, firmado�em 25.01.
82. Não o fazendo, será penhorada
uma cabana ele a lvenar ia na ·08.. com

uma área 'total construída de 62,04
m2, localizada no Conjunto Residen­
cial Paraíso, com fra�ãó ideal dr
terreno de 217,5809 m, ou �eja,
3,33% do mesmo, de propriedade do e

xecutado. E para que chegue ao co=
nhecimento de todos e ninguem possa

alegar ignorância, determinqu ames

mo' Juiz a expedição do presente EdT
tal, que. deverá ser publ

í

cad o na

forma da Lei e.afixado no lugar de

costume. Gaspar, 07 de maio de 1984.

Eu, Eulina Ladewig Silveira, Esori-
vã, o escrevi.

.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

Citação de ALMIR JOS� DE SOUZA e E­
LI S. DE SOUZA, brasileiros, casa­

dos" ele advogado e ela do lar, por
tadores do CIC na 005.334.799-52,re
sidentes na cidade de Itajai, em eu
dereço ,desconhecid�.

-

�rocesso de Execuçao na 609/83. Cre
dora: APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPAN=
ÇA E EMPRESTIMO DE SàNTA· CATARINA,
contra ALMIR JOSE DE 'SOUZA e ELI S.
de SOUZA.
O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es

tado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc

.

FAZ SABER a todos quantos o presen­
te Edital virem, conqecimento tive­
'rem ou ainda interessar possa, que
por i.n t e rmed

í

o deste, .ficam c i t ado s.
ALMIR JOSE DE SOUZA e ELI S. DE SOU

ZA, brasileiros, casados, ele advo=
gado e ela do lar, portadores do
CIC .no 005.334.799-52, residentes
na cidade de Itaj aí, em e nd ere ço
desconhecido, conforme certidão do
senhor Oficial de Justiça �_ls. 17)
dos autos acima mencionados, para
que paguem no prazo de 24 (vinte e

quatro) horas a quantia de Cr$ .....
11.408.267,03 (onze milhões, quatro
centos e oito mil ;··'dl .entos e ses=
senta e sete cruzeiros e três centa

vos), acrescida de· juros. de mora,
-

multa, correção monetária, despesas
processuais honorários de advogaJos
" derrc.li s comi nações legais, sendo

facultado, entretanto; ao devedor
purgar a mora em que incidirem, nas

mesmas vinte e quatro horas desde

que pague ã CREDORA a importância
de Cr$ 1.019.633,35, correspondente
as prestações em atrazo desde· 10.
12.82 até 10.12.83 proveniente do
contrato de fls. 8 e 9, firmado em

03.12.81. Não o fazendo será penho­
rada uma cabana de alvenaria de na

03, com uma área total de 62,04 m2,
localizada no Conjunto Residencial
Paraíso, com uma fração ideal de
terreno de 2l7�5809 m2 .

ou seja,
3,33% do mesmo, de propriedade ri

executados. E �ara que chegue aO

conhecimento de todos e ninguem pos
sa alegar ignorância, determinou o

mesmo Juiz expedição do presente
Edital, q p deverá ser publicado na

forma da Lei e af ixado- no lugar de

costume, na Sede deste �uizo. Gas­
par, 07 de maio de 1984. Eu, Eulina
Ladewig Silveira, E·scrivã, o escre-·

ví .

.

. .1

ROBERTO HARTKE·FILHO
Ju�z de Direito.
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Ullbê 5ERft QUE
EL5!5E MéTEU?

Antes da passeata, os agent e s d segurança percorreram a cidade em busca de'
bandeiras. comunistas ••.

./
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Homenagens às' mães .

Artur, um feirante onscíente
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A negociação é um diálo��_ de surdos
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